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A presença das mulheres
A participação feminina na História, desde os primórdios da colonização até os 
dias atuais, é contada em livro 
 
Marcelo Amorim 
 

As mulheres, em Alagoas, definitivamente, saem do anonimato e passam
a constar na História. Ana Lins, na luta pela independência do Estado, em 
1817. Lilly Lages, primeira mulher a ser eleita deputada estadual e
constituinte, em 1934, pioneira no Brasil. Solange Bentes Jurema,
primeira ministra mulher. Maria Aline Moraes Sarmento, que em 1920 era
encarregada pelas charges do jornal "O Bacurau", um marco na época.  
Política, médica, arquiteta, dançarina, estilista, professora, jurista, mãe–
de–santo ...tantas são as áreas de atuação em que muitas alagoanas se 
destacaram algumas se tornaram pioneiras no Brasil e outras tantas ainda
estão em atividades e com isso se tornaram agentes na história deste 
Estado, agora oficializadas em livro.  
"Gogó de Emas: A participação das Mulheres na história do estado de 
Alagoas" é o título da obra que está sendo lançada, hoje, às 17h, no 
Teatro Deodoro, pela Organização Não–Governamental (ONG) Rede de 
Desenvolvimento Humano (Redeh) e Imprensa Oficial do Estado de São 
Paulo, com apoio financeiro da Fundação Avina e o Boticário, e parceria
da Secretaria Especializada da Mulher de Alagoas e Governo do Estado.  
No livro, coordenado por Schuma Schumaher, constam citações de 450 
mulheres que participaram ativamente de ações de destaque na história
alagoana, desde os primórdios da colonização até os dias atuais. Uma rica 
história contada em 164 páginas, divididas em três partes. Todo o 
material recebeu o aval de um comitê consultivo, integrado por 
representantes da mais fina nata da elite intelectual local. "Gogó de Emas 
traz à tona a valorosa e decisiva participação feminina das alagoanas que,
rompendo com o acanhamento, não esconderam suas inquietações e 
inconformismos. É uma publicação que faz parte de um projeto maior que 
a Redeh vem desenvolvendo, com o propósito de contribuir para quebrar 
os silêncios seculares que mantiveram índias, brancas e negras 
esquecidas pela história oficial, o que, entre outras seqüelas, se reflete na 
literatura escolar", relata Schuma Schumaher na apresentação da obra.  
Ela informa que, além de tornar a história oficial, todo o conteúdo será 
levado às escolas da rede pública estadual, aos núcleos de pesquisa das 
universidades e ONGs pelo País. Após esta primeira etapa é que o livro 
deve ser colocado à venda.  
Com textos bem elaborados e de fácil compreensão, fotos e ilustrações, o
livro também traz, em anexo, orientações aos professores, para que 
dêem prosseguimento ao trabalho de pesquisa junto aos alunos.  
Gogó de Emas nasceu de um projeto elaborado em 1997 pela Redeh,
"Mulher: 500 anos atrás dos panos", que resultou na elaboração de outro 
subprojeto, "Brasil de ponta a ponta", este último com o objetivo de 
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contar fatos históricos que envolveram a participação feminina.  
O primeiro Estado contemplado com esta ação foi o Rio de Janeiro, em 
2003, com a publicação do livro "Um Rio de Mulheres a participação das 
fluminenses na história do Estado do Rio de Janeiro". Alagoas é o segundo 
Estado a receber esta obra que contempla trajetórias de mulheres que se 
destacaram na luta por sonhos e ideais. O trabalho de pesquisa durou um
ano e meio e envolveu 50 pessoas, entre alagoanos e cariocas da Redeh.  
A presença das alagoanas na Segunda Guerra Mundial, o pionerismo das
alagoanas na política, quando o voto da mulher era só castidade, a
literatura feminina em Alagoas, feministas alagoanas que ganharam o
mundo são alguns dos temas esmiuçados pelas equipes de pesquisa, que 
também buscou informações em periódicos e livros espalhados por 
bibliotecas e instituições pelo Estado.  
"Foram muitas as dificuldades para inserir nos contextos históricos as 
biografias de índias, escravas, quilombolas, educadoras, artesãs, 
escritoras, políticas, ricas, remediadas ou pobres, mulheres casadas ou
solteiras que enfrentaram e superaram ao longo dos séculos diferentes 
obstáculos impostos pelos colonizadores, pela elite agrária e pela 
sociedade patriarcal. Severinas, Anas, Raimundas e Marias, estrelas
nordestinas de fato e de romance", comemora a coordenadora.  
Mais informações pelos sites www.imprensaoficial.com.br e 
www.mulher500.org.br. 
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